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ESCALAS DIATÓNICAS MAIORES 

ESCALA É UMA SEQUÊNCIA DE NOTAS MUSICAIS EM GRAUS CONJUNTOS, OU SEJA, EM 
SUA ORDEM. PODEM SER ASCENDENTES (SUBINDO DO GRAVE AO AGUDO) OU 
DESCENDENTES (DESCENDO DO AGUDO AO GRAVE). 

TAMBÉM PODEM SER DIVIDIDAS EM TONS OU SEMITONS. 

PARTINDO DA ESCALA NATURAL DE DÓ, TEMOS 



TOM - TOM- SEMITOM - TOM- TOM- TOM- SEMITOM 


1 tom 1 tom 1/2 tom 1 tom 1 tom 1 tom 1/2 tom 

/\/\/\/\/\/\/\ 

Dó Ré Mi Fá Sol Lá Si Dó 


INTERVALO É UMA DISTÂNCIA TONAL ENTRE DOIS SONS 

SEMITOM OU MEIO TOM: É O MENOR INTERVALO UTILIZADO NA MÚSICA OCIDENTAL 
UM TOM É O EQUIVALENTE A DOIS SEMITONS 


(CENTRO TONAL= UM PRIMEIRO PONTO, DE ONDE SE PARTE PARA FAZER UMA ESCALA) 

PODE-SE ESCREVER QUALQUER ESCALA MAIOR PARTINDO DE QUALQUER NOTA COMO 
CENTRO TONAL, E RESPEITANDO OS INTERVALOS ENTRE AS NOTAS. 


PARA ENTENDER A CONSTRUÇÃO DAS ESCALAS, PRECISAMOS NOS 
RECORDAR DE ALGUNS ELEMENTOS JÁ TRABALHADOS: 

# - SUSTENIDO - SINAL QUE ELEVA MEIO TOM QUALQUER NOTA 
NATURAL. 

b - BEMOL - SINAL QUE ABAIXA MEIO TOM QUALQUER NOTA 



E EIS AQUI O SEGREDO: 



A PARTIR DA ESCALA MAIOR E QUE SAO 
ACORDES MAIORES. A ESCALA 
FUNDAMENTAL DO MODO MAIOR É A ESCALA 
DE DÓ MAIOR, UMA VEZ QUE A RELAÇÃO DE 
INTERVALOS DESSE MODO PODE SER 
OBTIDA NESTA ESCALA SEM A NECESSIDADE 
DE NENHUMA ALTERAÇÃO DE ALTURA. OS COMPOSITORES UTILIZAM 
AS ESCALAS PARA COMPOR MELODIAS E DEFINIR AS TONALIDADES 
E MODOS DE SUAS OBRAS. 


FORMADOS OS 
















